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MESTRADO EM FILOSOFIA MEDIEVAL 

Em Fevereiro de 1987 concluíu-se o 2.° ano do Curso de Mestrado em 
Filosofia Medieval. Os temas e os respectivos titulares foram indicados no vol. 2 
desta Revista. 

MESTRADO EM FILOSOFIA SOCIAL E POLÍTICA 

Ao longo do ano de 1987 decorreu o '2.° ano do Curso de Mestrado em 
Filosofia Social e Política. Os temas dos Seminários/Disciplinas foram indicados, 
bem como os respectivos titulares, no vol. 3.° desta Revista. 

MESTRADO EM FILOSOFIA DO CONHECIMENTO 

Em Janeiro de 11987 teve início o 1.° ano do Curso de Mestrado em Filosofia 
do Conhecimento. Os temas dos Seminários/Disciplinas foram indicados, bem 
como os respectivos titulares, no vol. 3.° desta Revista. 

PROF, DOUTOR EDUARDO ABRANCHES DE SOVERAL 

O Doutor Eduardo Abranches de Soveral, professor decano desta Faculdade, 
deslocou-se ao Brasil durante os passados meses de Agosto e Setembro de 1987, 
a convite de várias Universidades e outras instituições culturais. 

Teve então a oportunidade de aí dirigir um seminário sobre O Iluminismo 
Português, no curso de doutorado da Universidade Gama Filho, um outro sobre 
O Papel do Ensino da Filosofia numa Sociedade Aberta e em Desenvolvimento, 
no curso de mestrado em Ciências da Educação da Universidade Católica de 
Petrópolis, e ainda ura terceiro no CELBRA (Centro de Estudos Luso-Brasileiros), 
de cujos órgãos directivos faz parte, sobre Fundamentos Éticos da Política. Na 
Universidade do Rio de Janeiro, e na Fundação de Ensino Superior de S. João 
dei Rei, de Minas Gerais, fez conferências sobre Metodologia da História das Ideias. 
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8*° CONGRESSO INTERNACIONAL DE FILOSOFIA MEDIEVAL 

De 24 a '29 de Agosto de 19817, realizou-se em Helsínquia o 8.° Congresso 
Internacional de Filosofia Medieval, em que estiveram presentes cerca de SOO 
participantes. 

O tema geral do Congresso — «Conhecimento científico e ciências na 
Filosofia Medieval», inseriu-se nas pistas mais recentes da investigação sobre 
pensamento medieval e compreendia 7 Secções: I—-A origem das noções medievais 
de ciência; II—-Questões episfcemológicas fundamentais em relação com a noção 
medieval de ciência; III —O trivium e as ciências; IV—'Natureza e método 
das ciências teóricas; V — Natureza e método das ciências práticas; VI — A Teo-
logia como ciência; VH—'Novas concepções de ciência na filosofia da Idade Média 
tardia e nos inícios do Renascimento. 

O Congresso funcionou em sessões plenárias e sessões parcelares, corres-
pondentes às secções. Dado o número das comunicações apresentadas, as secções 
funcionavam em simultâneo, o que tinha, naturalmente, os seus aspectos negativos. 
De assinalar o número significativo de especialistas muito jovens, o que demonstra 
o interesse crescente pelos estudos medievais. As Actas do Congresso estão em 
publicação, incluindo todas as comunicações apresentadas. 

A Prof. Doutora Maria Cândida Monteiro Pacheco foi uma das três pre-
senças portuguesas, apresentando uma comunicação com o título: «Aux sources 
d'une Théologie comme science — St. Anselme et Abélard». 

H ENCONTRO BIENAL DA ILRA+M, NA EUROPA 

De 23 a 26 de Setembro, realizou-se em Leuven, o II Encontro Europeu da 
International Society for the Study of Human Ideas on Ultimate Rieality and 
Meaning. A U.R.A.M., sediada em Toronto (Canadá), promove uma investigação 
interdisciplinar que se abre a 4 grandes áreas: Humanidades e Artes; Filosofia; 
Religião; Ciência. Estruturando-se em divisões regionais: África, Ásia, Austrália 
e Oceânia, América Central e do Sul, América do Norte e Europa, 

O Congresso centrou-se em três tópicos fundamentais: 

«li    Science(s) and our effort to find meaning in our world. 

2. The contributíon which medieval studies can offer to the research 
initiated by URAM. 

l3. The contribution which process philosophy can offer to the research 
initiated by URAM (this section was chaired by Prof. Jan Van der 
Veken, President of the European Society for Process Thought).» 

O número de participantes era restrito, tendo havido a obrigatoriedade de 
enviar previamente a comunicação escrita a dois comentadores, que iniciavam 
a discussão na altura da apresentação oral. As sessões foram, assim, de aprofun-
damento, permitindo uma discussão fundamentada. 

Por convite expresso do organizador do Congresso em Leuven, Prof, Ray-
mond Macken, a Prof. Doutora Maria Cândida Monteiro Pacheco e o Dr. J. M. 
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Costa Macedo apresentaram comunicações intituladas, respectivamente: «Le refus 
du cercle — Ia raison scolastique» e «Sur le sens de Ia recherche de Pabsolu au 
Moyen Age», e intervieram como comentadores em várias sessões. 

AGREGAÇÃO 

Teve lugar, nos dias LI e 12 de Março de 1987, na Faculdade de Letras, 
as provas de Agregação em Axiologia e Ética do Doutor António José Aguiar Alves 
de Brito, docente da Univ. Portucalense. O júri foi presidido pelo Vice-Reitor 
da Universidade do Porto, Prof. Cândido dos Santos e dele fizeram parte os 
Professores Doutores Eduardo Abranches de Soveral, Maria Cândida Gonçalves 
da Costa Reis Monteiro Pacheco, António Teixeira Fernandes, professores cate-
dráticos da Universidade do Porto e Professores Doutores Alexandre Fradique 
Morujão e Gustavo de Fraga, professores catedráticos da Universidade de Coimbra 
e os Professores Doutores Joaquim Cerqueira Gonçalves e Francisco da Gama 
Caeiro, professores catedráticos da Universidade de Lisboa e o Professor Doutor 
José Enes, professor catedrático da Universidade dos Açores. No final, o candidato 
foi aprovado por unanimidade. 

— 4 37 


